Prova N° 4: Conde Loppeux ataca “fascistóides estatólatras” em sua comunidade do 
YouTube durante o debate entre Librorum Sanctorum e Giovanni Maria Mastai-Ferretti 

(Conde Loppeux) 



conde loppeux 

4 horas atrás 


Alguns sujeitos amalucados me abordam com 
a seguinte retórica: odiar os Estados Unidos, 
por ter destruído, junto com a Inglaterra, a 
"civilização ibérica", como ainda outro nos 
propõe a defesa do "absolutismo monárquico" 
espanhol. For What? Cuma? 0 tal "absolutismo 
monárquico" espanhol é uma introdução da 
monarquia francesa e bourbônica de Felipe 
V, neto do rei Luis XIV. Se existe coisa mais 
anti-espanhola é o absolutismo, já que a Espanha 
era dividida em vários direitos e privilégios 
municipais e forais. As guerras carlistas do 
século XIX foram uma completa recusa ao 
absolutismo de Madrid, só que agora, com a 
retórica liberal. 


Se esse pessoal ler alguma coisa em espanhol, 
eu duvido. Que dirá em português? 
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Giovanni Maria Mastai-Ferretti ■ 2 horas atrás 

Verdade, o Reino da Espanha durante o 
reinado dos católicos habsbúrgicos era uma 
monarquia tradicional, tanto que à Santa 
Inquisição na Espanha chegou à censurar à 
literatura do herege galicano Jean Bodin por 
Ler mais 
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1 resposta 


• conde loppeux 

2 dias atrás 


Quando se discute sobre economia de mercado 
ou interferência estatal, devemos pensar nos 
fins em que cada ação se busca. Há situações 
onde o mercado pode ser eficiente e outras onde 
o Estado é mais. É preciso analisar o papel do 
Estado dentro do princípio da subsidiariedade 
da Igreja, ou seja, um poder que complementa e 
auxilia outras esferas sociais, não um poder que 
as substitui. Da mesma forma que nem todas as 
ações humanas podem ser meramente ajustadas 
pela lógica do mercado, tampouco podemos 
pressupor que o Estado faça tudo. É preciso um 
equilíbrio e finalidade para o bem comum . 
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conde loppeux 

2 dias atrás 


Notícia pra deixar a gente estatólatra feliz: 
o presidente da Argentina agora decretou o 
congelamento de preços dos celulares e TVs 
pagas, além de decretá-los "serviços públicos". 
Resta saber se isto é o caminho para a 
estatização. Se for, não dou um ano pra que os 
argentinos tenham déficits de telefones celulares 
e TVs pagas. Todas elas vão fechar pq os preços 
não acompanharão o valor de mercado. Veremos 
racionamento e filas de telefones, tal qual na 
época da Telebrás estatal. 
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conde loppeux 

3 dias atrás 


A idéia de Estado e economia de alguns católicos 
de internet, quando não lembra um tipo de 
capitalismo liberal calvinista, é uma mentalidade 
estatizante que faria inveja ao Zé Maria do PSTU! 
Todos extremos! 
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condeioppeux 

3 dias atrás (editado) 


A grande maioria dos ditos "católicos 
tradicionalistas' que defendem estatais aqui 
no meu vlog são, em geral, integralistas e 
proto-fascistas, Fazem uma confusão ridícula 
entre Estado e povo, como Estado e nação. Essa 
confusão, paradoxalmente, nasce da própria 
ideologia liberal, onde o Estado democrático 
se confunde com a idéia também abstrata da 
representação política da 'soberania popular". 0 
fascista, de certo modo, tem credo liberal e não 
se dá conta disso. 


Eu sou crítico da economia de mercado em 
alguns pontos que já explanei aqui, A idéia 
economicista dos liberais deve ser condenada, 
justamente pq despreza os elementos culturais, 
políticos e sociais que estão implicados numa 
lógica estritamente ractonalista da economia. 

A economia deve servir ao homem e não o 
contrário. Alógica liberal subverte esse princípio, 
ao pressupor que os elementos econômicos 
estejam acima da moral, da cultura e leva a 
um processo de massificação dos valores. A 

A O d i© □ 

Início Fxpforar inscrições Notificações Biblioteca 


m * ■ 


<r Postagem 




Eu sou crítico da economia de mercado em 
alguns pontos que já explanei aqui, A idéia 
economicista dos liberais deve ser condenada, 
justamente pq despreza os elementos culturais, 
políticos e sociais que estão implicados numa 
lógica estritamente racionalista da economia. 

A economia deve servir ao homem e não o 
contrário. Alógica liberal subverte esse princípio, 
ao pressupor que os elementos econômicos 
estejam acima da moral, da cultura e leva a 
um processo de massificação dos valores, A 
atividade econômica deve estar atrelada ao bem 
comum. 

Eu costumo dizer que o problema do capitalismo 
não é a miséria, mas a prosperidade. Pois o 
liberalismo seduz justamente pq dá uma certa 
aura de desenvolvimento. O problema é quando 
uma sociedade direciona seus esforços apenas 
para isso e esquece o resto. É uma sociedade 
moralmente e culturalmente pobre, cujos valores 
obedecem a um pelagianismo perigoso do ponto 
de vista moral. 0 mercado tem, perigosamente, 
um poder de massificação e concentração 
de poder, tanto do poder de vista econômico, 
como até mesmo estatal, Pois a expansão 
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<- Postagem Q. : 

Eu costumo dizer que o problema do capitalismo 
não é a miséria, mas a prosperidade. Pois o 
liberalismo seduz justamente pq dá uma certa 
aura de desenvolvimento. O problema é quando 
uma sociedade direciona seus esforços apenas 
para isso e esquece o resto. É uma sociedade 
moralmente e culturalmente pobre, cujos valores 
obedecem a um pelagianismo perigoso do ponto 
de vista morai. 0 mercado tem, perigos a mente, 
um poder de massificação e concentração 
de poder, tanto do poder de vista econômico, 
como até mesmo estatal. Pois a expansão 
da burocracia estatal também obedeceu aos 
imperativos de resolver os problemas criados 
pelo próprio sistema de mercado. 

Porém, eu também não posso negar que a 
economia de mercado tem pontos de benefícios 
que, em geral, superam quaisquer modelos 
estatistas e desenvolvímentistas. Com algumas 
exceções em certos setores, a economia de 
mercado mostrou níveis de eficiência melhores 
do que quaisquer modelos monopólicos e 
estatizantes. 



<- Postagem Q, 

Até mesmo quando as empresas estatais são 
eficientes, obedecem à lógica de concorrência 
de mercado. Logo, as análises pró e contra 
o mercado muitas vezes obedecem a meros 
caprichos ideológicos e nem são racionais. 0 
mesmo se fala das privatizações. Em geral, as 
privatizações no Brasil, com todos os problemas 
inerentes, foram benéficas aos consumidores 
e usuários de alguns serviços, como luz e 
telefonia. A idealização das estatais vendidas 
pode servir a título ideológico, mas prejudicava 
os mesmos que deveriam ser servidos com seus 
impostos. 

Sou um liberal? Evidentemente que não. As 
privatizações devem obedecer aos paradigmas 
do interesse nacional e do bem comum? 

Sim. Não devemos vender nossas estatais 
pra qualquer empresa. É preciso avaliar as 
consequências políticas, como também os ônus 
e benefícios dessas políticas. Enfim! 
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• conde loppeux 

3 dias atrás 


Se o pessoal dessa direita pró-estatolatria 
soubesse que o ditador Antônio de Oliveira 
Salazar fez um ajuste fiscal no Estado português 
digno de fazer inveja ao jumento do Paulo 
Guedes, seria acusado de liberal. Até pq ele 
pegou a república falida e saneou as contas 
públicas em apenas com a dívida de 5% do PIB. 
Chorem, fascistóides! 
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conde loppeux 

3 dias atrás 


O pessoal da estatolatria quer nos convencer 
de coisas inacreditáveis do tipo: "o monopólio 
estatal gera mais eficiência do que a 
concorrência das empresas privadas". Isso não 
tem lógica. Bastou privatizar a telefonia que no 
ano seguinte houve um aumento exorbitante do 
consumo de telefones e celulares. Mas agora 
eles inventam outra desculpa: a de que não 
havia tecnologia nos anos 80 suficientes para 
atender a demanda. Mentira. Havia sim muito 
desperdício de recursos e ineficiência. Em países 
como os EUA, a telefonia já era privatizada e 
uma boa parte da população tinha telefones. E 
há outra retórica: a de que a telefonia privada 
brasileira é considerada ruim. Pode até ser, mas 
ainda é melhor do que telefonia estatal. Esse 
pessoal sonha com projeto político digno de 
PSTU! 
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